POSSOR
Plano de Aula
Módulo 19 — Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas — Aula 176
Aldeídos e cetonas
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas

	Aula
	4 de 8 (Aula 176 do currículo) — Aldeídos e cetonas

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 175 — Éteres

	Próxima aula
	Aula 177 — Ácidos carboxílicos



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura, nomenclatura e diferenciação entre aldeídos e cetonas.
Objetivos específicos
1. Identificar o grupo carbonila (C=O)
1. Diferenciar aldeído (carbonila na extremidade da cadeia) de cetona (carbonila entre carbonos)
1. Nomear aldeídos (-al) e cetonas (-ona) segundo a IUPAC
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Ligação dupla C=O
1. Nomenclatura de hidrocarbonetos
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplos: formaldeído, acetona
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
O grupo carbonila (C=O) aparece tanto em aldeídos quanto em cetonas — o que diferencia essas duas funções?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o grupo carbonila (C=O) como base de ambas as funções. No aldeído, a carbonila está sempre na extremidade da cadeia (ligada a pelo menos um hidrogênio), representada como -CHO; sufixo -al. Na cetona, a carbonila está entre dois carbonos da cadeia (nunca na ponta); sufixo -ona, com localizador quando necessário. Exemplificar com formaldeído (conservante, resinas) e acetona (solvente, removedor de esmalte).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto estruturas dadas como aldeído ou cetona, identificando a posição da carbonila.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de nomenclatura e classificação de aldeídos e cetonas.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da diferenciação correta entre aldeído e cetona pela posição da carbonila.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Dê o nome IUPAC de CH₃-CO-CH₃.
2. Por que a carbonila de um aldeído nunca pode estar no meio de uma cadeia?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Propan-2-ona (acetona) — carbonila no carbono central, uma cetona.
2. Porque, por definição, o aldeído tem a carbonila ligada a pelo menos um hidrogênio (grupo -CHO), o que só é possível numa extremidade da cadeia — no meio, o carbono da carbonila estaria ligado a dois outros carbonos, caracterizando uma cetona.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: ácidos carboxílicos.
